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Introdução

Quando tiveram seu território definitivamente invadido em abril de 1500, os grupos indígenas que 
aqui viviam se viram forçados a vagar vastas áreas, enquanto seu antigo território era ocupado 

por outros, índios e não índios. Ofensivas bélicas, doenças antes desconhecidas e às quais eram 
mais vulneráveis, escravidão, ocupação e destruição de suas áreas marcaram e transformaram a 
vida dessas sociedades. Em alguns casos foram empreendidas migrações que os deslocaram por 
milhares de quilômetros. O transito sobre o território não conhecia terras demarcadas, o universo 
simbólico dos índios foi dinamicamente reconstruído pelo confronto com novas situações e ambien-
tes diversos ao que até então ocupavam, até que novamente o sistema de manejo desse novo mun-
do fosse dominado pelos grupos e seu universo mítico reconstruído. No Xingu isso ainda é recente 
e a ligação dos índios com seus antigos territórios ainda é forte.

A história sempre tem várias versões. Relatos de antigos viajantes e documentos públicos nar-
rando a presença dos povos de Norte a Sul permitem refazer suas trajetórias e história de contato. 
Entre os anciãos, a memória ainda viva de alguns lugares vai se perpetuando, até um ponto onde 
o local já não é mais uma referência geográfica, mas histórias na memória, de um tempo do qual 
ninguém mais hoje está vivo, se confundindo com os mitos de origem de cada povo. 

Os povos indígenas envolvidos no projeto deixaram para trás diversos locais que possuem im-
portância histórica e por vezes representam fontes de recursos naturais estratégicos, sobretudo 
do ponto de vista da manutenção de sua cultura material. Revisitar esses espaços, registrar as 
narrativas sobre esses locais e coletar recursos naturais foram as principais motivações dos índios 
para a realização das atividades. Este documento apresenta o resultado de quatro expedições que 
seguiram esses passos, resultado das atividades desenvolvidas pelo Projeto “Expedições aos sítios 
históricos dos povos indígenas Panará, Kĩsêdjê, Kawaiwete e Yudja”, desenvolvido pelo Instituto So-
cioambiental, no contexto do edital de  seleção de projetos técnicos n° 001/2009 – Apoio e fomento 
ao patrimônio cultural e imaterial. 

Os Kĩsêdjê subiram de barco os rios Suyá e Suyazinho, para chegar a uma antiga aldeia, cha-
mada Horenhõngô. No Rio Xingu, acima da Cachoeira Von Martius, os Yudja seguiram rumo ao 
local conhecido por eles como Bitahamãe, em busca de taquaras para flautas e flechas. No Rio 
Teles Pires, chamado pelos Kawaiwete de Wyrasingy (Rio das Garças), visitaram as aldeias onde 
moraram antes da transferência para o Parque do Xingu. Os Panará percorreram por terra, vários 
pontos dos municípios de Novo Mundo, Guarantã do Norte, Matupá e Peixoto de Azevedo, atrás de 
oito aldeias: Pysypâri, Tupayirô, Sõserãsa, Ikãsâ, Krekiekiê, Sypysâapâri, Jowpyiâpo e Sõkarãsa, 
nas quais nasceram alguns anciões ainda vivos.

Para além do registro dos locais pelos índios, fortalecendo assim sua ação como pesquisadores 
de conhecimentos de suas próprias sociedades, as expedições proporcionaram aos participantes 
a possibilidade de mecanismos mais próximos de suas antigas formas de transmissão de conhe-
cimentos do universo visitado. Os jovens que participaram e registraram as expedições tiveram a 
chance de visitar locais que que não conheciam, onde houveram no passado aldeias, ouvindo dos 
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velhos a lembrança dos parentes que ali viveram, suas histórias e façanhas, as histórias de contato, 
a relação que estabeleciam com os povos vizinhos, os motivos de suas andanças, os usos e formas 
de processamento dos recursos que vão sendo encontrados. Tudo vem mais vivo à memória quando 
encontram-se no local onde um evento aconteceu, condição propícia para emergir as narrativas que 
contam a história dessas sociedades.

 Uma série de recursos estratégicos para a cultura material dos povos, não encontrados atual-
mente na região onde hoje vivem foram coletados, para confecção de peças artesanais ou para o 
plantio em locais próximos às aldeias. Os dois exemplos mais explorados pelos índios são o arumã 
utilizado pelos Kawaiwete, para a confecção de peneiras, e as taquaras utilizadas na fabricação de 
flautas pelos Yudja, ambos escassos no Parque do Xingu. Isto vem influindo diretamente na capa-
cidade de produção das peças e, consequentemente, na possibilidade de estes povos transmitirem 
às novas gerações as técnicas de manejo das taquaras, confecção das peças e ao final colocando 
em risco seu repertório musical e cerimonial. Além das taquaras, os índios quiseram encontrar siriva, 
produtos de roça, frutas e outros recursos que não existem nas áreas demarcadas onde hoje vivem. 

É preciso sublinhar aqui o caráter parcial e provisório deste relatório, diante da riqueza de in-
formações e experiências proporcionadas pelas expedições, e, sobretudo, pela amplitude da área 
ocupada pelos quatro povos indígenas, para a qual seriam necessários muito mais tempo e recursos 
do que o projeto dispunha. 

Verdadeiras fatalidades também fizeram com que as expedições fossem várias vezes adiadas. 
O luto, justamente para os últimos poucos anciões que guardavam as histórias que eles queriam 
ouvir nos lugares onde visitariam, interrompeu o projeto por duas vezes entre os Yudja; um incêndio 
que queimou quase toda a Aldeia Ngôjhwêrê dos Kĩsêdjê às vésperas da expedição e até o clima 
foram obrigaram o adiamento das expedições, restando pouco tempo para a organização do vasto 
material coletado. Há muitos registros a serem traduzidos, organizados e revisados. Ainda assim, 
este relatório já organiza uma densa demonstração da importância destas áreas para os grupos.

O relatório está organizado em quatro capítulos que apresentam para cada povo, as referências 
bibliográficas de sua localização antes de mudarem para o Parque do Xingu, os antecedentes das 
atividades desenvolvidas, mapas e um quadro dos principais pontos visitados pelas expedições. Ao 
fim, o capítulo “O branco comeu nossa terra” apresenta as principais recomendações do projeto. O 
presente material foi organizado a partir das informações dos relatórios de consultoria e de narrati-
vas dos índios. A edição final do relatório não deixa de exprimir essa diversidade.

Por fim, cabe aqui destacar a importância das Associações Yarikayu, do povo Yudja; Iakiô Pa-
nará, Centro de Organização do Povo Kawaiwete; Associação Indígena Kĩsêdjê e Associação Terra 
Indígena Xingu na organização e registro das expedições.
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As migrações Kĩsêdjê 1

A primeira notícia sobre os Kĩsêdjê deve-se a Karl Von den Steinen (1842[1886]), que os encontrou 
em 1884 no alto curso do Rio Xingu (onde desemboca o Suiá-Miçú e hoje fica o Polo Diauarum). 

Depois do contato, durante a década de 1960, estiveram entre eles os antropólogos Harald Schultz 
(1960-1961), Protásio Frikel (1969-1972) e Amadeu Lanna (1967; 1967-1968), que forneceram algu-
mas informações sobre sua situação e história recente, bem como sobre aspectos de sua cultura e 
organização social. Para uma descrição mais aprofundada, entretanto, o trabalho de referência é a 
etnografia de Anthony Seeger, que desenvolveu pesquisa entre eles desde o início dos anos 1970 
(ver principalmente Seeger 1980a; 1980b; 1980c; 1980d; 1980e; 1981; 1984; 1993; 2004). Pode-se 
encontrar elementos importantes sobre sua história também em laudos e relatórios antropológicos 
referentes ao Parque Indígena do Xingu (Franchetto, 1984; Lea 19) e, mais especificamente, a  partir 
da década de 1990, naqueles referentes à Terra Indígena Wawi (Pechincha 1996; Ferreira 1998).

Estima-se que a migração dos Kĩsêdjê para a bacia do Xingu remonte pelo menos ao início do séc. 
XIX2. Ao longo desse período, suas relações com os grupos da região dos formadores e com os demais 
povos reunidos no Parque foram tão intensas quanto instáveis. O processo de sua instalação na região 
envolveu a incorporação de cativos e sobreviventes de grupos hoje extintos (Manitsaua, Iarumá). No 
caso dos Yudja (que penetraram a região pelo Norte, no fim do séc. XIX), a amizade e intercasamento 
iniciais desembocaram em conflitos de grave impacto para os Kĩsêdjê, como também o foram os ataques 
que sofreram dos Kaiapó — episódios todos que parecem ter motivado, entre a visita de Von den Steinen 
e a chegada dos Villas Bôas em 1959, seu movimento para o Leste, ao longo do Suiá-Miçu. Relações 
muito complexas os ligavam aos alto xinguanos, envolvendo trocas, casamentos, e conflitos letais, es-
pecialmente com os Trumai, Waurá, e Kamaiurá (Von den Steinen 1940; Murphy e Quain 1955; Villas 
Bôas 1970:32, 35-36, 39; Seeger 1981:52-53). A convivência no interior do PIX resultou também em 
laços importantes com os Panará e Kaiabi. Todas essas relações se manifestam na ascendência mista 
de vários indivíduos e na presença hoje de pessoas de outras etnias casadas nas comunidades Kĩsêdjê.

O rio Suiá-Miçú, tributário oriental do Rio Xingu, consiste, portanto no cerne do território tradicio-
nal do povo Kĩsêdjê (Suyá), que aí penetrou ao final do séc. XIX procurando refúgio contra conflitos 
e ataques que vinham aumentando com a crescente penetração do alto curso do Xingu por povos 
como os Kaiapó, Metyktire e os Yudja (Juruna). Entre a virada para o século XX e o contato (com 
os Villas Bôas), em 1959, os Kĩsêdjê habitaram aldeias não apenas no Suiá-Miçú, mas também em 
seus afluentes, e exploraram intensamente toda a bacia deste rio. Embora a maior parte deste terri-
tório tenha ficado fora dos limites do Parque Indígena do Xingu, para o interior do qual foram trans-
feridos em 1960, os Kĩsêdjê continuaram retornando aos lugares que fazem parte de sua história e 
nos quais obtinham (e obtêm) parte importante dos recursos dos quais dependem.

1 Dados organizados a partir de relatório de consultoria de Marcela Coelho de Souza e bibliogra�a consultada. 

2 Existem dois grupos falantes de variantes da mesma língua, os Kĩsêdjê (Suyá orientais) e aqueles que �caram conhecidos 
como Tapayuna (Suyá ocidentais, Suyá Novos ou Beiços de Pau), que mantêm, todavia a memória de um passado similar. 
Oriundos do norte de Goiás ou Maranhão teriam se dividido após atravessar o Xingu: os Suyá orientais penetraram então a 
bacia deste rio pelo Ronuro e integraram-se parcialmente ao sistema xinguano. Os Tapayuna se �xaram nas proximidades 
do Arinos, onde após décadas de conflito procuraram estabelecer contato pací�co com os brasileiros, com resultados 
desastrosos. Reduzidos a 41 sobreviventes, foram transportados em 1969 ao Parque do Xingu para serem ali reunidos aos 
Suyá orientais ou Kĩsêdjê (Seeger, 1980:160; 1981:49-55). Alguns permanecem hoje entre estes últimos; os demais residiram 
com os Kaiapó Metyktire na Terra Indígena Kapôt/Jarina até a constituição recente de aldeia própria na mesma TI.
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Antiga ocupação
Mapa de Otto Claus, 
cartógrafo na 
expedição de Karl von 
den Steinen em 1884 
indicando a ocupação 
do povo Kisêdjê, então 
chamado de Suyá.
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Em meados da década de 1990, reagem contra a ocupação (e destruição) desses lugares pelo 
avanço, notadamente, das fazendas de pecuária, e recuperam parte de seu território tradicional — 
uma área de quase 150 mil hectares que se estende dos limites do PIX a Oeste até o Rio Pacas, 
a Leste, demarcada e homologada em 1998 como Terra Indígena Wawi. Vivem nesta TI cerca de 
400 pessoas3, distribuídas em quatro aldeias: Roptotxi, Horehusïkhrô, Ngôsoko e Ngôjhwêrê — esta 
última a principal delas, abrigando cerca de metade da população.4 A mudança para esta aldeia, 
situada nos limites da terra indígena, após a reconquista do território, visava primeiramente exercer 
a vigilância sobre os novos limites e a ocupação do entorno. No entanto, também respondia ao de-
sejo de retornar ao lugar de infância de boa parte da população madura atual, já que a localização 
da nova aldeia corresponde ao sítio de uma das duas aldeias em que viviam na época do contato.

A Terra Indígena Wawi encontra-se, desde 2007, em processo de revisão de limites, com o ob-
jetivo de incorporar áreas vizinhas de mata preservada intensamente utilizadas pelos Kĩsêdjê nas 
margens opostas dos rios Pacas e Suiá-Miçú (hoje correspondentes aos limites da TI) e, em parti-
cular, de recuperar o território da segunda aldeia do contato, Rophwïká Kapajtá, na margem direita 
do Pacas. Todavia, mesmo esta ampliação deixará de fora a maior parte do território tradicional dos 
Kĩsêdjê no Suiá-Miçú. Embora o alto curso desse rio e seu formador, Suiazinho — o Horenhõngô 
—, já não sejam frequentados pelos Kĩsêdjê com a mesma assiduidade que na década de 1970, em 
razão, sobretudo do avanço do desmatamento (que resultou no desaparecimento de boa parte dos 
recursos procurados), a memória dos lugares e das aldeias onde vários dos mais velhos nasceram 
e cresceram, e onde seus parentes estão enterrados, permanece viva, como atesta a experiência da 
expedição que constitui o objeto deste relatório.

3 424, segundo o censo (de dezembro de 2011) do Departamento de Medicina Preventiva da Universidade Federal de São 
Paulo. Além desses, há indivíduos kĩsêdjê habitando aldeias dentro do Parque e fora da Terra Indígena.

4 Além dos núcleos Rio dos Lagos (no Wawi) e 11 de setembro (no Suiá-Miçú), o primeiro abrigando uma família kaiabi que 
vive ali a convite dos Kĩsêdjê, o segundo uma família mista kaiabi-kĩsêdjê.

Ropndo Suyá, 
fotografado por Jesco 
von Puttkamer
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O¥cina realizada na aldeia Ngojhwere, sobre o tema território.
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Antecedentes

A EXPEDIÇÃO HORENHÕNGÔ 2007

Em resposta à percepção da preocupação dos Kĩsêdjê com a questão territorial, o Instituto So-
cioambiental (ISA) promoveu em 2005 uma oficina de trabalho voltada para a realização de 

um diagnóstico socioambiental sobre o uso de recursos e a ocupação do Território Kĩsêdjê.  
Entre os objetivos, estava a identificação da rede de lugares historicamente importantes para eles 
e a determinação da disponibilidade e distribuição dos diferentes recursos naturais utilizados, bem 
como das estratégias de manejo dentro e fora do território indígena demarcado e das modalidades 
de relação estabelecidas com vizinhos não índios.

A experiência da oficina deixou claro o interesse e a necessidade em aprofundar este trabalho 
por meio de uma expedição que visitasse esses lugares - especialmente aqueles localizados fora da 
TI Wawi (ou do PIX), e, portanto, potencialmente ameaçados. A visita periódica ao alto Suiá-Miçú e 
ao Suiazinho sempre foi uma prática dos Kĩsêdjê, que, mesmo após a transferência para o Xingu, 
continuaram a ver esses rios como seu território tradicional. Nas décadas de 1960 e 1970, essas 
visitas tinham como foco a obtenção de recursos. A  partir dos anos 1980, com o avanço da ocupa-
ção não indígena teve taxas preocupantes de desmatamento na bacia do Suya, como em todas as 
nascentes. Desde a mudança dos Kĩsêdjê para o Ngôjhwêrê em 2001, entretanto, circunstâncias 
diversas dificultaram a realização dessas viagens. Mas, com o estímulo produzido pela oficina e o 
apoio do Instituto Socioambiental, o projeto de uma expedição a essa região pode ser realizado em 
maio de 2007.

A Expedição Horenhõngô 2007 partiu da aldeia de Roptotxi em uma caravana de quatro barcos 
com aproximadamente 30 pessoas. Os participantes indígenas incluíam o cacique Kuiussi, seu ir-
mão Ntoni, o líder Kogrere (da aldeia Roptotxi) e a anciã Mbenthumtxi (ou Mbeni) - para mencionar 
aqueles considerados conhecedores dos lugares em questão.5 Os membros não indígenas, parti-
cipando na qualidade de consultores, eram a bióloga Rosely Alvim Sanches e a pedagoga social 
Angelise Nadal, do Instituto Socioambiental, e a antropóloga Marcela Coelho de Souza, da Universi-
dade de Brasília. A expedição durou seis dias, pernoitando cinco vezes em acampamentos ao longo 
da bacia do Rio Suiá-Miçu (sobre isso, ver também Sanches, 2012).

Os lugares explorados naquela expedição foram sistematizados em várias etapas. Uma primeira 
lista foi elaborada coletivamente pelos consultores não indígenas e professores indígenas por oca-
sião do retorno da expedição, ainda na aldeia, reunindo as informações coletadas por cada um nos 
diferentes barcos, com os diferentes conhecedores, ao longo da viagem. Posteriormente, Rosely A. 
Sanches consolidou essa lista e os dados de GPS. 

A lista e a tabela foram a base para a alimentação de um banco de dados construído por Marcela 
Coelho de Souza, em que as informações da expedição foram reunidas a outras (constantes na 
bibliografia e, sobretudo, acumuladas ao longo de pesquisa etnográfica em curso desde 2004). Uma 

5 Entre outros participantes indígenas, estavam também o presidente da Associação Indígena Kĩsêdjê (na função também de 
cinegra�sta), um membro da diretoria da ATIX, um funcionário indígena da FUNAI local e um agente de saúde.
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nova tabela foi gerada a partir desta base de dados. Os lugares cuja localização fora obtida por meio 
de GPS foram então usados como referência para situar de forma aproximada aqueles dos quais 
se conhecia apenas a posição relativa. Desta maneira, foram gerados os mapas de trabalho para a 
Expedição Horenhõngô 2012.

Os Kĩsêdjê, tendo avaliado positivamente esta experiência, sempre manifestaram o interesse em 
dar continuidade ao trabalho, por meio inclusive de novas expedições. Entre os objetivos levantados, 
em diversas situações, destacavam-se os seguintes:

 Completar o inventário dos lugares: dada a natureza oral da tradição por meio 
da qual se preserva esta memória, que se encontra, portanto, diferencialmente distri-
buída entre os vários conhecedores, o diálogo entre eles a propósito dos lugares e de 
suas histórias, tanto in loco quanto depois, na aldeia, é necessário para ampliar, corrigir 
e completar a lista de lugares, precisando suas localizações, características e histórias.

 Aprofundar o levantamento dos lugares: dado o curto tempo disponível, os 
lugares em sua maioria tiveram suas coordenadas marcadas dos barcos encostados nas 
margens, sem que houvesse desembarque e verificação de sinais da ocupação e/ou uso 
dos mesmos. A averiguação da presença desses sinais é importante não apenas para 
confirmação da memória deles, mas também para a avaliação das transformações que 
vêm sofrendo.

 Repetir a visita dos lugares de maneira regular: é por meio do conhecimento 
dos lugares que os Kĩsêdjê conhecem sua própria história. Esse conhecimento, cujas di-
mensões práticas e afetivas são tão importantes quanto às cognitivas, requer a visitação 
desses lugares pelos jovens, guiados por seus parentes mais velhos. A intensidade dessa 
experiência não pode ser substituída adequadamente por um conhecimento indireto.

 Produzir materiais didáticos e de divulgação: o projeto de construir um atlas 
histórico que pudesse ser utilizado nas escolas kĩsêdjê, assim como um material similar 
mais voltado para um público externo (incluindo, destacadamente, o público da região, de 
modo a aumentar a percepção da sociedade do entorno quanto à antiguidade e extensão 
da presença indígena, à sofisticação de seu uso do território e etc.), foi várias vezes ex-
presso pelos Kĩsêdjê como um desdobramento importante para a iniciativa. 

A EXPEDIÇÃO HORENHÕNGÔ 2012

Os preparativos para a nova edição da Expedição Horenhõngô começaram em 2010 (com uma 
reunião no Ngôjhwêrê da qual participaram as consultoras Marcela Coelho de Souza, da UnB, e Ro-
sely Sanches e Paula Mendonça, do ISA). Tarefas foram distribuídas com objetivo de  realização de 
uma oficina para sistematização prévia do material e planejamento no ano seguinte, que se seguiria 
diretamente à segunda viagem. Essas atividades foram agendadas para agosto de 2011. Todavia, o 
incêndio que destruiu 3/4 da principal aldeia Kĩsêdjê, Ngôjhwêrê, menos de uma semana antes da 
data do evento, inviabilizou a atividade naquele momento. A segunda Expedição Horenhõngô foi, 
pois, adiada para maio de 2012.
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Dadas as dificuldades de agenda resultantes do adiamento, foi decidido simplificar a preparação 
da expedição, deixando a realização de oficinas de sistematização dos resultados e o planejamento 
da elaboração dos produtos didáticos e de divulgação para uma etapa posterior. Entre os vários ob-
jetivos arrolados acima, foram priorizados o aprofundamento da exploração de alguns lugares mais 
importantes - as aldeias antigas e, sobretudo, aquela do Horenhõngô . Vale notar o engajamento 
dos jovens no projeto, considerando-se que seu interesse pelo conhecimento desse território é inse-
parável de uma experiência de vivência dos lugares em questão. Os preparativos concentraram-se 
então em duas fases:

a) Construção de mapas de trabalho: esses mapas foram elaborados, como foi 
dito, com base na tabela gerada a partir da base de dados elaborada por Marcela Coelho 
de Souza. Foram gerados 12 mapas, divididos em três temas6 com quatro recortes (três 
para cobrir o curso do Suiá-Miçú acima até o Suiazinho, e mais um para o próprio Pacas) 
para cada tema.

Durante a reunião preparatória (abaixo), chegou-se à conclusão de que os mapas temáticos não 
seriam de muita utilidade durante a expedição. Por um lado, há lugares cujos usos e significados 
escapam ao recorte temático proposto e sua distribuição, portanto, confundia os participantes da 
expedição. Por outro lado, como a viagem aconteceria em quatro barcos, era preciso que cada um 
contasse com um mapa (ou conjunto de recortes compreendendo o trajeto da expedição) completo, 
em que constassem todos os sítios nomeados, independentemente do recorte temático. O problema 
foi contornado durante a expedição através do preenchimento manual de cada um dos mapas temá-
ticos com os lugares faltantes, registrados nos outros mapas.

b) Reunião Preparatória: nessa reunião, que teve a participação da diretoria da AIK, 
do presidente da ATIX (Winti Suyá) e dos professores e pesquisadores indígenas, além 
das consultoras Marcela e Rosely, foram apresentados os mapas, discutidos o plano e as 
prioridades da viagem e divididas as tarefas (operação dos três aparelhos de GPS, ano-
tação dos pontos, gravação dos depoimentos dos conhecedores) entre os pesquisadores 
e professores. Os responsáveis pelas diferentes tarefas foram distribuídos em equipes, 
uma para cada barco, das quais três contavam com um participante mais velhos na qua-
lidade de conhecedor.

BARCO 1: Ntoni (conhecedor), Manaiu (pesquisadora), Manaku, Kujaju (pesquisadora), 
Wetajtxi (pesquisador), Kambritxi (cinegrafista), Marcela (consultora).

BARCO 2: Wetak (conhecedor), Kaomi (professor), Wegmere (professor), Ngajkantêtxi 
(pesquisadora), Tepkamberi (pesquisador), Wengrôntxi (pesquisador), Ropkatyktxi 
(barqueiro), Kákene.

BARCO 3: Kogrere/Mbrajtáwymba (conhecedor), Jako (professor), Kokojateni, Khojrárá 
(agente de saúde), Pejapêtxi (AIK).

BARCO 4: Winti  (ATIX), Wejawê e filhos; Yajku (AIK).

6 A saber: 1) roças atuais; roças antigas; trilhas e caminhos; aldeias atuais e aldeias antigas;  2) lugares históricos e 
acampamentos; 3) caça, pesca, coleta e elementos da paisagem.



16

Instituto Socioambiental – Programa Xingu

Expedições aos sítios históricos dos povos indígenas Panará, Kĩsêdjê, Kawaiwete e Yudja

ROTEIRO

Decidiu-se que a expedição subiria o Suiá-Miçú até o Horenhõngô (Suiazinho) sem fazer para-
das, para alcançar a(s) aldeia(s) antiga(s) às margens daquele rio, o objetivo principal da expedição. 
Um pouco acima do sítio de uma dessas aldeias, ficavam os lugares de hore, onde os Kĩsêdjê cole-
tavam a taquara usada para a fabricação de flechas. Na expedição de 2007, já se havia verificado 
senão o desaparecimento, pelo menos a grande redução desse recurso. Mas um dos objetivos 
agora era confirmar essa observação. 

De lá, a expedição retornaria descendo o rio, parando para marcar as coordenadas de lugares 
nomeados que não haviam sido localizados na expedição anterior ou cuja localização era ainda 
objeto de dúvida. Embora inicialmente se pretendesse desembarcar em alguns desses lugares para 
verificar suas atuais condições (ocupados ou não, desmatados ou não, presença ou ausência de 
recursos característicos e etc.), por razões de tempo, acabou-se decidindo fazê-lo apenas nos sítios 
de aldeias antigas.

Índia preparando peixe no 
acampamento da
expedição Kisêdjê Hore Nho 
Ngo, entorno da Terra
Indígena Wawi. Foto de 
© Rosely A. Sanches/ISA
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Sítio do parceleiro Edgar, PA Brasil Novo. Em destaque: cerâmicas encontrada no local, 
expediçãoKisêdjê Hore Nho Ngo. Fotos de © Rosely A. Sanches/ISA
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Acima: Winti Suiá na expedição Kisêdjê Hore Nho Ngo, entorno da Terra Indígena Wawi.  
Abaixo: Equipe da expedição Kisêdjê Hore Nho Ngo no rio Suiá-Miçu, entorno da Terra 
Indígena Wawi. Fotos de © Rosely A. Sanches/ISA
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A saga dos índios gigantes 1

Dados lingüísticos e etno-históricos recentes mostram que os Panará do Peixoto Azevedo/ca-
beceiras do Iriri são os últimos descendentes de um grupo bem maior e mais conhecido pelos 

cronistas como “Cayapó do Sul”. Esse grupo habitava, no século XVIII, uma vasta área no Brasil 
central, desde o norte de São Paulo, Triângulo Mineiro e sul de Goiás ao leste do Mato Grosso e 
leste e sudeste do Mato Grosso do Sul. A intensificação da exploração mineral, que aumentou o fluxo 
comercial entre São Paulo e Goiás, incidindo em suas terras, induziu os governos das duas provín-
cias a contratar sertanistas para afastá-los da rota de viajantes e mineradores. Com a descoberta de 
ouro na região do rio Vermelho, em Goiás, por Bartolomeu Bueno da Silva, em 1722, os Kaiapó do 
Sul passaram a sofrer ataques constantes com as frentes de expansão.

Foram muitos e sangrentos os conflitos entre os Kaiapó do Sul e os colonizadores portugueses nos 
caminhos de Goiás e de Cuiabá. Nos primeiros choques, segundo um cronista da época, mil Kaiapó fo-
ram capturados numa só campanha de três meses e oito mil foram escravizados nas primeiras guerras. 
Depois da segunda metade do século XVIII, as bandeiras organizadas contra os Kaiapó abandonaram 
o intuito de “descer”, ou seja, escravizar os índios, limitando-se a matar todos os homens que pudessem 
pegar em armas. A guerra contra os Kaiapó provocou mortandade e aldeamento compulsório.

No século XIX, a ocupação das terras no sudoeste de Goiás recrudesceu os conflitos com os 
índios e levou a população dos Kaiapó do Sul praticamente ao desaparecimento, restando apenas 
alguns grupos na região do Triângulo Mineiro, e foram tidos como extintos nas primeiras décadas do 
século 20. Os que não aceitaram o aldeamento e a assimilação no século XVIII e XIX se retiraram 
para o oeste e para o norte, rumo as matas mais fechadas do norte do Mato Grosso.

O que sabemos, por meio da etno-história, é que os atuais Panará ocuparam a bacia do Peixoto 
de Azevedo, afluente da margem direita do rio Teles Pires, formador do rio Tapajós, até o início do 
século. A riqueza natural da região contribuiu para que ali se fixassem.

A tradição oral panará conta que eles vieram do Leste, de uma região de campos cerrados, 
habitada por brancos extremamente selvagens e bravios, que tinham armas de fogo e mataram 
muitos antepassados dos Panará. Segundo o chefe Akã Panará, “os velhos disseram para nós que, 
antigamente, os brancos mataram muitos Panará, de espingarda. Chegavam em nossas aldeias e 
matavam muitos. Se eles vierem para cá – diziam – matem eles de borduna, que eles são bravos”. 

O governo brasileiro, mesmo sabendo que os Panará habitavam a região, decidiu construir uma 
estrada que ligasse Cuiabá em Mato Grosso à Santarém no Pará, atravessando ao meio o território 
Panará. Chamaram então os irmãos Villas Bôas do Serviço de Proteção aos Índios – SPI (atual-
mente FUNAI), para organizar uma Frente de Atração, fazer contato e amansar os “índios gigan-
tes”, como eram conhecidos à época em razão das pegadas que deixavam e de alguns indivíduos 
realmente altos que viviam entre os índios Kaiapó que já haviam sido contatados.    

1 Informações organizadas a partir de relatório de consultoria elaborado por Paula Mendonça de Menezes  
e Renata Faria Mendonça e bibliogra�a consultada.
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Antiga ocupação
Área de ocupação Panará segundo levantamentos de campo.
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Os Panará viviam em diversas aldeias nessa região e quando perceberam a presença da 
Frente de Contato, fugiram por quatro anos das suas investidas de aproximação. Tão logo perce-
biam a presença da Frente, abandonavam as aldeias, deixando para trás roças, casas e vários 
parentes mortos, vítimas das novas. 

Ao final desse processo, se reuniram em uma aldeia. Já eram poucas pessoas vivas e todas 
muito fracas. Decidiram então render-se ao contato com o não índio. Os irmãos Villas Bôas, por 
sua vez, lhes propuseram a mudança para o Parque Indígena do Xingu, para evitar a morte dos 
poucos que sobravam e que viviam em situação muito precária à beira da estrada. Segundo Heelas, 
antropólogo que trabalhara na época com o grupo, em 1975 “quase todos estavam sofrendo ou de 
malária, ou gripe, ou pneumonia ou de vários desses... durante os primeiros dois meses na aldeia 
nova, morreram cinco, deixando um total de 74 pessoas”.

Os Panará foram para o PIX e por lá viveram por 20 anos em aldeias em vários locais. Mesmo 
conseguindo recuperar um pouco sua população, nunca conseguiram se adaptar por completo à 
nova região, em razão da diferença de recursos naturais, de terra, da continuidade de mortes e de 
uma grande saudade de seu local de origem. 

Na década de 90, os Panará começaram uma grande luta para recuperar e voltar para seu territó-
rio de origem. Com o apoio do ISA e outras instituições, fizeram expedições para o território original, 
constatando que o lugar de suas principais aldeias havia sido destruído pelo avanço das cidades, ga-
rimpo e desmatamento. Porém, conseguiram identificar um pedaço de terra ao Norte de seu território 
original ainda com a floresta em bom estado de preservação, e passaram a lutar com muita determi-
nação para garantir que esse quinhão lhes fosse devolvido. Assim, em 1994, começaram a mudança 
para a aldeia Nasepotiti, onde atualmente moram dentro de um território demarcado e homologado 
como a Terra Indígena Panará.

Conhecer melhor a região atual e saber a trajetória histórica vivida pelos Panará, pelo ponto de 
vista deles, foi considerada uma questão fundamental para os adolescentes e jovens compreende-
rem o mundo que vivem hoje e se posicionar sobre o futuro de seu povo.

Foto de aldeia 
Panara, ainda antes 
do contato. Foto de  
© Pedro Martineli
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O¥cina realizada na aldeia Nasepotiti, sobre o tema território.
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O¥cina temática
O desenho é resultado de uma pesquisa sobre a História do Território Panará, desenvolvido 
com a Escola Indígena Matukre do Povo Panará, através do projeto “Quali¥cação de Escolas 
Indígenas e Apoio às Iniciativas Educacionais Comunitárias”. O tema foi escolhido pelo 
interesse dos jovens em registrar as histórias do território tradicional, arquitetura das
casas e organização das aldeias antigas e ao mesmo tempo para conhecerem melhor o 
território em que vivem atualmente. Desenho de  © Soti-i e Ponto Panará
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Kri Inpre Panará

EXPEDIÇÃO ÀS ALDEIAS ANTIGAS 

O trabalho com o tema território Panará teve início por solicitação dos professores indígenas du-
rante atividades de acompanhamento pedagógico na Escola Matukre, da aldeia Nasepotiti. 

Existia um grande interesse em conhecer melhor sua própria história por meio de um maior entendi-
mento sobre as aldeias antigas e do modo de viver anterior ao contato com a sociedade não indígena. 

O estudo foi iniciado em uma oficina temática aberta a toda a comunidade, que tinha como ob-
jetivos: 1, conhecer as aldeias antigas, cemitérios antigos, caminhos das aldeias, nome dos rios na 
língua indígena, roças e alimentos antigos (como fazia e o que tinha), como os Panara aprenderam as 
festas, quais caminhos que os Panara fizeram até chegar na aldeia Nãsêpotiti (atual). Materiais que 
usavam para viver (recursos naturais); 2, propiciar espaços de transmissão de conhecimentos entre 
anciões e jovens e 3, fortalecer os espaços tradicionais de transmissão de conhecimentosna qual os 
velhos relataram desde a história de surgimento dos Panará até a trajetória que os trouxe de volta ao 
seu território.  Dessa oficina resultou um mapa com as aldeias antigas que existiam na região, base-
ado nas referências dos rios às margens dos quais habitavam. As aldeias registradas no mapa são 
aquelas que estão na memória dos mais velhos e que foram habitadas ou visitadas pelos mesmos. 
Portanto, podem existir outras aldeias não identificadas pelo grupo de referência desta expedição. 

O mapa da oficina orientou a expedição, que depois o corrigiu. O presente relatório foi escrito 
pelos professores indígenas, que reuniram as informações sobre os locais e pelas assessoras do 
ISA, que relataram o trajeto e acrescentaram as coordenadas geográficas e fotos. 

Caminho para aldeia Pysypâri  
(castanha em português).
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Local denominado 
Korokokô (cachoeira, 
na língua panará), onde 
Cláudio Villas-Boas 
propôs fazer uma aldeia 
com o intuito de afastar 
os Panará do local de 
construção da BR-163, 
antes de decidir pela 
transferência ao PIX. 

A EXPEDIÇÃO

Os Panará estabeleceram como objetivo localizar as aldeias onde nasceram oito anciãos: 
Pysypâri, onde nasceu Kuperi; Tupayirô, onde nasceu Seakian; Sõserãsa, onde nasceu Pakiê; Ikãsâ, 
onde nasceu Akâ; Krekiekiê, onde nasceu Pâti; Sypysâapâri, onde nasceu Tesséia; Jowpyiâpo, onde 
nasceu Kitakriti; e Sõkarãsa, onde nasceu Iôtu e registrar histórias contadas por eles nos locais.

A expedição contou com a participação de quinze índios Panará, sendo sete anciãos e oito 
jovens adultos: Akâ, Tesséia, Kuperi, Iôtu, Seakian, Kitakriti, Pakiê, Perankô (professor), Iotikiã (pro-
fessor), Mikré (chefe de posto), Kypakiã (gravador de áudio), Pârikô (gravador de áudio), Krekio 
(cinegrafista e manejo de recursos naturais), Komoi (cinegrafista ) e Pasyma (agente de saúde). 
Participaram também duas técnicas do Instituto Socioambiental, responsáveis pela logística, levan-
tamento das coordenadas dos sítios históricos, organização dos registros e sistematização das in-
formações: Paula Mendonça (educação) e Renata B. M. de Faria (manejo de recursos naturais).

Durante os dez dias de expedição, os Panará conseguiram localizar 33 locais de ocupação an-
tiga. Entre eles vários rios, locais de coleta de recursos naturais, pesca e caça, caminhos usados 
pelos Panará, aldeias transitórias e as oito aldeias nas quais nasceram os anciões que buscavam. 
Em cada sítio, os mais velhos contaram como estes eram antigamente, quem morava ali, quais os 
recursos disponíveis e quais as histórias daquele lugar. Enquanto isso, os mais jovens registraram 
em vídeo (duas câmeras), áudio (dois gravadores) e em anotações de caderno. Em cada ponto, 
também foram registradas as coordenadas geográficas e fotos.

A maioria dos lugares tinha a paisagem totalmente alterada, mas foram encontrados restos de 
facões e machados, marcas de machado nas árvores, cacos de cerâmica e mudas de banana-do-
-índio, a pakuáanprâ dos Panará. Dos principais recursos naturais encontrados no trajeto, os Panará 
coletaram a siriva, para fazer arco, e o imbé para fazer flecha.
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Acima: Pâti relata como vivia em sua antiga aldeia Krekiêkiê; abaixo: Sekiá observa  
caco de cerâmica encontrado em sítio visitado, próximo ao rio Nãpiaajõti.
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Acima: depoimento de Akâ sobre o local chamado Korokokô (cachoeira, na língua panará), 
uma queda d’água do rio Braço Norte, onde Cláudio Villas-Boas propôs fazer uma aldeia para 
afastar os Panará do local de construção da estrada, antes de decidir pela transferência ao 
PIX; abaixo: Mikré, Perankô, Kypakiã observam mapa da região das aldeias antigas. 
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Sobre a diáspora Kawaiwete
 

Falando uma língua da família tupi-guarani, os Kawaiwete (ou Kaiabi1) são estimados em 1.300 pes-
soas, distribuídas em três terras indígenas: a maior parte, cerca de 1.000 pessoas, reside no Parque 

Indígena Xingu (MT). O restante vive em outras duas áreas indígenas, na Terra Indígena Apiaká-Kaiabi, 
no Mato Grosso e na Terra Indígena Kaiabi, no Pará. Sua região de origem é, no entanto, o entorno dos 
rios Teles Pires e dos Peixes, afluentes do Rio Tapajós, região que faz parte do interflúvio Tocantins/
Tapajós/Médio e Baixo Xingu, área conhecida na literatura antropológica pela belicosidade das guerras 
intertribais e rituais guerreiros dos povos que lá habitavam (Nimuendajú, 1948). Essa situação na qual 
se encontram divididos em três terras diferenciadas é consequência de uma diáspora empreendida, 
após a invasão de seu território por frentes de expansão econômica da sociedade nacional. 

De acordo com registros históricos (entre eles Dornstauder 1955a; 1955b; 1975; 1983; 1984; 1985), 
informações dos próprios índios e dos grupos inimigos que os circundavam (como Pina de Barros, 
2003), o território histórico consistia de uma vasta porção localizada nas nascentes do Rio Tapajós, 
entre os rios Teles Pires e Arinos. A partir destas informações, Rodrigues (1994:32), que pesquisou o 
território dos Kaiabi que se mudaram para a Terra Indígena Kaiabi (Pará), traçou os seguintes limites: 

 Ao Sul: o território Kaiabi estendia-se, pelo menos, até o médio Rio Verde (afluente da 
margem esquerda do Rio Teles Pires), atingindo a mesma latitude do Rio Teles Pires 
(chamado neste trecho de Paranatinga), paralelo ao Rio Verde. O território não ia além 
de algum ponto -rio - abaixo do Salto do Paranatinga (no alto Teles Pires), onde moravam 
os Bakairi. Pode-se dizer que o limite Sul estaria, aproximadamente, entre os paralelos 
13 e 14 de Latitude Sul. 

 A Leste: a região de perambulação abrangia os afluentes da margem direita do Rio 
Teles Pires, às vezes alcançando as cabeceiras dos formadores mais ocidentais do alto 
Xingu (a Sudeste do território Kaiabi). Isso equivaleria a 55 graus de Longitude Oeste, 
aproximadamente. 

 A Oeste: o limite natural do território Kaiabi seria o  Rio Arinos, estando o Rio dos Peixes 
totalmente englobado pela área. 

 O Limite Norte: se forem considerados exclusivamente os registros históricos, iria até 
a altura do Rio Peixoto de Azevedo, importante afluente da margem direita do Rio Teles 
Pires, o que equivaleria a 10 graus de Latitude Sul, aproximadamente. Contudo, ao se 
levar em conta as informações dos próprios Kaiabi do Pará- recolhidas pela antropóloga 
Lea Thomas, em dezembro de 1993 -, o Salto Sete Quedas, escolhido pelos brasileiros 

1 O etnômio “kaiabi” não é uma autodenominação. O grupo atual não reconhece o termo como sendo de sua própria língua, 
o que indica ter sido cunhado por outro grupo indígena que teve contato com os brancos antes dos próprios kaiabi e que, 
provavelmente, assim os designava. Há poucos anos, os kaiabi decidiram adotar publicamente a sua autodenominação e 
encaminharam documentos para diversos órgãos (governamentais ou não), informando que devem agora ser chamados 
“Kawaiwete”, que signi�ca “povo verdadeiro” (kawaip = denominação genérica para índio; ete = verdadeiro). 
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Migrações juruna
Área de ocupação Kawaiwete, segundo bibliogra¥a 
consultada e levantamentos de campo.
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Os Kawaiweté na 
maloca de Temeoni, 
Alto Rio dos
Peixes, Mato Grosso.
© F Tolksdorf/
Hamburgisches 
Museum 1959/60?

para ser o limite entre os estados de Mato Grosso e Pará, muito tempo antes já funciona-
va como marco natural entre as áreas de perambulação dos Munduruku, abaixo do Salto, 
e Kaiabi, acima do Salto. Sendo assim, o limite Norte se estenderia a um ponto bem mais 
abaixo do Rio Peixoto de Azevedo.”

Até meados da década de 1920, os Kaiabi resistiram agressivamente às frentes extrativistas da 
seringa que adentraram seu território, principalmente descendo o Rio Arinos. No entanto, após um 
período de baixa da borracha no mercado internacional, a exploração do Rio Arinos (afluente do Rio 
dos Peixes) foi restabelecida e, em fins da década de 1940, empresas extrativistas já se serviam da 
mão de obra indígena, com o apoio do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), cujo posto foi instalado 
às margens do Rio Teles Pires, para recrutar os índios para o trabalho nas seringas. 

À extração do látex seguiu-se a retirada da madeira e a colonização da região, realizada por 
meio de incentivos do governo do Mato Grosso a companhias privadas, originárias principalmente 
do Sul do país. 

No final da década de 1940, foram iniciadas a derrubada e a medição de glebas na margem direi-
ta do Rio Arinos para o estabelecimento das primeiras cidades da região: Porto dos Gaúchos, Novo 
Horizonte e Juara. A convivência com os nacionais, porém, nunca foi pacífica nem consensual. En-
quanto alguns optaram pelo trabalho nas seringas em troca de instrumentos de metal e roupas outros 
evitaram o contato o quanto puderam, em um período em que a invasão do território já era inevitável. 
Não raro, conflitos ocasionando mortes, tanto de seringueiros como de índios, pipocaram em toda a 
região. Mesmo sem acesso aos registros confidenciais, sabe-se que os irmãos Villas Bôas tiveram 
papel importante na retirada  dos Kaiabi da área de conflito na época em que os projetos de coloni-
zação já se encontravam em vias de implantação. À frente da equipe de campo da Fundação Brasil 
Central, financiada pelo Ministério da Aeronáutica com o objetivo de adentrar os sertões brasileiros, 
os irmãos Villas Bôas atuaram como pacificadores dos índios do alto Xingu para construir pistas de 
pouso e abastecimento de aeronaves na região, que depois se tornou o Parque Indígena Xingu. 



56

Instituto Socioambiental – Programa Xingu

Expedições aos sítios históricos dos povos indígenas Panará, Kĩsêdjê, Kawaiwete e Yudja

Em seguida, receberam a missão de abrir uma picada de onde se encontravam, no Xingu, até o 
Rio Teles Pires, para a construção de outra pista de pouso. Uma vez no Teles Pires, Cláudio Villas 
Bôas  firmou uma aliança com Iprepori Kaiabi, prometendo protegê-los dos seringueiros que já ha-
viam adentrado em boa parte do território histórico. A convite de Cláudio Villas Bôas, as primeiras 
migrações para o Xingu aconteceram por meio desta picada. A aliança resultou em sucessivas 
ações, incluindo, já na década de 1960, a reabertura de uma antiga pista de pouso para retirar por 
via aérea toda a comunidade Kaiabi de Rio dos Peixes (Tatuy).

Aqueles que não aceitaram a mudança reuniram-se no entorno do posto missionário apoiado 
pelo SPI (hoje Terra Indígena Apiaká-Kaiabi) ou se deslocaram para o Norte para encontrar outros 
grupos que já lá se encontravam e onde hoje encontramos a Terra Indígena Kaiabi, contígua às 
terras indígenas Munduruku, no Pará.  

A atração dos Kaiabi para o Xingu foi apenas um dos capítulos do projeto de pacificação e des-
territorialização executado no entorno do Xingu. Com exceção dos Tapayuna (Suyá orientais), que 
foram enviados para junto dos Kĩsêdjê a pedido da Missão Católica Diamantino, os outros grupos 
transferidos (Kawaiwete, Ikpeng e Panará) já viviam dentro do perímetro da primeira proposta 
para a criação do Parque, que originalmente era cerca de dez vezes maior do que a aprovada2 
(Menezes 2000:285). Sem poderem ter anexado, ao menos, uma pequena parte de seu território 
histórico, os Kaiabi do Xingu expressaram, em diferentes ocasiões, um sentimento de perda alia-
do, por vezes, ao desejo de retorno (mencionado por Galvão, 1996, Travassos, 1984:25; Fausto, 
1990:129; Borges e Souza, 2004:13).

2 A área compreendia as margens do Rio Teles Pires, a Oeste, até encontrar o Rio Xingu, seguindo pela linha divisória entre 
os estados do Pará e Mato Grosso, abrangendo, ao Sul, as nascentes do Rio Xingu (Menezes, 2000: 335). 

O¥cina realizada no  
Posto Diauarum, sobre  
o tema território.
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Acima: o¥ cina de planejamento na sede da ATIX ; abaixo: levantamento de informações 
etnográ¥ cas para elaboração do croqui com Tuim Kaiabi e acompanhamento dos jovens.
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A expedição ao Rio Teles Pires 
(Wyrasingy - Rio das Garças) 

Segundo Mairawe, um dos principais líderes kawaiwete, o interesse na promoção de ações 
para buscar uma reaproximação com o território histórico surgiu em novembro de 1994, du-

rante uma reunião promovida na Aldeia Panará, no Rio Arraias, quando os líderes Panará apre-
sentaram seu plano de retorno ao território original. Líderes de todas as etnias do Parque Indígena 
Xingu discursaram em apoio e os Ikpeng, Kĩsêdjê e Kaiabi se emocionaram ao lembrar dos territó-
rios históricos deixados para traz. Realizaram, ao longo dos anos, várias expedições, cujo desejo 
em detalhar sua própria história no contexto da diáspora de seu povo juntou vários anciãos e se 
dedicou a coletar informações nos lugares. Expedições ao território histórico já aconteciam desde 
que os irmãos Villas Bôas se afastaram da administração do parque. Mas transformar essa ação 
em um instrumento político ao relacioná-la com as propostas de ações comunitárias visando o 
fortalecimento étnico é mais recente. 

Tendo participado de oficinas de geoprocessamento e imagens de satélite durante os cursos 
de formação para fiscais das fronteiras do Parque Indígena Xingu, Mairawe interessou-se em se 
apropriar desta metodologia para coletar e registrar informações sobre o território histórico a partir 
da memória dos anciãos que viveram na região e se deslocaram para o Xingu depois de adultos. A 
ideia seria fazer um “mapa” coletivo, com informações geográficas e históricas do território histórico. 
Assim,  Mairawe propôs que os anciãos fossem entrevistados a partir deste recorte específico. 

EXPEDIÇÕES REALIZADAS PELOS KAWAIWETE

 1978 Rio dos Peixes. Ocasião em que conheceram o Padre João, que os ajudou na 
época do contato.

 1983 ou 1984 Rio dos Peixes. Com Dr. Baruzzi, para estudar a doença de Jorge Lobo.

 1995 Teles Pires. Anciãos e jovens com recursos da FUNAI e um cinegrafista ligado ao 
Vídeo nas Aldeias.

 Até 1998 Rio dos Peixes. Foram diversas vezes.

 1999 Rio dos Peixes. Com assessores do ISA, para fazer um reconhecimento da 
região e localizar o barro tradicionalmente utilizado para cerâmica.

 2008. Com apoio do ISA, a procura do antigo posto de atração Pedro Dantas.

As informações contidas neste relatório foram coletadas em expedição realizada em julho de 
2011 e contou com uma complexa logística que levou 15 pessoas a percorrerem, por nove dias, o 
Rio Teles Pires ou Wyrasingy (Rio das Garças) ,em dois barcos a motor, com alimentação e pernoi-
tes em acampamentos.
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OFICINA DE PLANEJAMENTO NA SEDE  
DA ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU - ATIX

A organização da expedição se deu em encontro na sede da Associação Terra Indígena Xingu 
(ATIX), no Posto Indígena Diauarum, Parque Indígena Xingu (PIX), entre os dias 3 a 6 de junho de 
2011. Para reunir o grupo de trabalho, Mairawe convidou os anciãos interessados em participar da 
oficina e, posteriormente, acompanhar a segunda expedição ao Rio Teles Pires, cujo trajeto estava 
previamente definido por Mairawe e Tuim. 

Aos anciãos interessados, foram enviados convites por radiograma, orientando-os a trazerem 
como acompanhante um parente jovem (filho ou neto) capaz de registrar os dados a serem levanta-
dos durante a oficina. Também foram convidados alguns anciãos oriundos do trecho a ser explorado 
nesta expedição, além dos participantes de outra expedição realizada em 1995 sob a coordena-
ção de Mairawe e recursos da FUNAI. Entre organizadores e participantes, estiveram presentes: 
Mairawe,Tuim, Kamitai, Tamanauu, Arupá, Jawari, Tuiat, Tymairũ, Moiawê, Kleber, Tarupi, Mairerũ, 
Osmar e Tari.

O objetivo da oficina foi planejar a expedição e o registro de dados a serem coletados e explicitar 
o papel de cada participante. Como objetivos específicos, foram abordados os seguintes tópicos:

•	 Memória sobre o que já foi feito nesse sentido, em parceria (ou não) com não índios.
•	 Exposição de motivos e propostas dos organizadores (Rosana, Mairawe e Lea).
•	 Exposição de expectativas e demandas sobre a expedição e seus resultados por parte de 

todos os participantes.
•	 Planejamento logístico (data, número de participantes, equipamentos necessários etc.)
•	 Definição	dos	papéis	a	serem	desempenhados	por	cada	um.		
•	 Planejamento diário das atividades de levantamento de dados e registro durante a expedi-

ção.
•	 Possíveis atividades de continuidade do projeto e usos do material obtido.
•	 Treinamento dos registradores e reavivamento da memória dos anciãos.

 Os Kawaiwete do Xingu relacionam a sua identidade ao território histórico localizado nas 
nascentes do Rio Tapajós, entre os rios Juruena, Arinos, Peixes e Teles Pires. Desde a mudança 
para o Xingu, na década de 1960, inúmeras expedições para os rios Teles Pires e Peixes foram 
empreendidas para rever antigos sítios de ocupação, cemitérios, etc. e coletar recursos naturais 
(taquara para flecha, madeira para borduna, barro para cerâmica) não encontrados no Xingu. 

 Um dos principais problemas de adaptação no Xingu está relacionado à diferença entre os 
ecossistemas da região dos rios Teles Pires e Peixes e o Rio Xingu: enquanto o território histórico 
era coberto por Floresta Amazônica densa, a paisagem do Xingu é de transição de Floresta Amazô-
nia e Cerrado. Algumas das expedições citadas foram: 

 1978 Rio dos Peixes: foram Mairawe, Canísio, Fovir, Mojãn, Jurumuk, Masi e mais uma 
pessoa (ocasião em que Mairawe conheceu Padre João Dornstauder e Eugênio Wenzel).

 1983 ou 1984 Rio dos Peixes: Mairawe foi com Dr. Baruzzi (Unifesp) para estudar a 
doença de Jorge Lobo.
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 1995 com recursos da FUNAI e um cinegrafista ligado ao Vídeo nas Aldeias, Mairawe, 
Jurumuk, Tuim e outros anciãos e jovens fizeram uma expedição ao Rio Teles Pires.

 Até 1998 Rio dos Peixes: Moacir, Jurumuk e Canísio foram diversas vezes.

 1999 Rio dos Peixes: Jurumuk, Canísio, Owyt, Machado, entre outros, fizeram  um re-
conhecimento da região juntamente com Geraldo Mossiman, Simone Ferreira e Klinton 
Senra, técnicos do ISA. 

A organização social e política baseia-se em famílias extensas reunidas em aldeias com chefias 
políticas locais (wyriat = dono do lugar). Anteriormente, quando ainda viviam nas nascentes do Ta-
pajós, o padrão de assentamento caracterizava-se pela dispersão em pequenas unidades familiares 
com chefias políticas próprias, mas reunidas sob a liderança espiritual e política de um grande líder 
(wyriararete = grande chefe, dono do lugar), a quem recorriam em casos extremos como fome, me-
diação de conflitos e guerras contra outros povos. 

Os Kawaiwete se lembram de pelo menos, três diferentes grandes líderes contemporâneos entre 
si, que agregavam à sua volta estas pequenas unidades familiares, durante a invasão dos serin-
gueiros, acentuada entre as décadas de 1930 e 1950. Apesar de dispersos, mantinham estreitas 
relações diplomáticas, principalmente durante os ritos relacionados às guerras contra outros povos.

Esta organização social e política dispersa em pequenas unidades locais, com reuniões es-
porádicas em um grupo político maior, também informa os padrões de memória coletiva. Os 
conteúdos das narrativas nem sempre são reconhecidos por todos, pois não é incomum haver 
diferentes versões sobre uma mesma narrativa – situação típica no universo simbólico indígena, 
mas também comum na história não indígena3. Ao abordar este tema em reuniões com membros 
de unidades familiares diferentes, não raro a versão de um ancião que está com a palavra é 
questionada por outro ancião (em pé de igualdade de conhecimentos), que discorda da narrativa 
apresentada, por conhecer uma versão que apresenta detalhes diferentes. Para evitar as discor-
dâncias de cunho político suscitadas nesses casos, o constrangimento generalizado determina 
o abandono do assunto4.  

 Para contornar o problema, optou-se pela orientação de registro não hegemônico (conforme o 
conceito de hegemonia de A. Gramsci, 1979), registro por famílias. Numa perspectiva hegemônica, a 
história é resultado da disputa política entre as diferentes hegemonias de grupos ou classes sociais. 
Já no registro por família, as versões de uma mesma narrativa devem ser registradas em pé de 
igualdade e em detalhes, sendo os descendentes do narrador seus fiéis depositários e não devem 
entrar na pauta das disputas políticas.

3 Alguns exemplos teóricos: noção de hegemonia, de Antonio Gramsci (1979), na qual as classes dominantes impõem seus 
valores e a História passa a representar ser a versão “dos vencedores”. Na linha de reflexão crítica sobre os diferentes 
conteúdos e versões da história temos “O queijo e os vermes”, de Carlo Ginzburg (2006) que descreve o cotidiano e as ideias 
de um moleiro perseguido pela Inquisição.

4 Em linhas muito gerais, uma comparação com os Kĩsêdjê pode ser esclarecedora: enquanto sociedade Jê, os Kĩsêdjê 
caracterizam-se pela formação de clãs diferenciados, mas que se reúnem periodicamente na casa dos homens para longas  
discussões antes da decisão. O mesmo acontece com os desacordos encontrados em uma narrativa para registro. Os anciãos 
se reúnem e discutem durante o tempo que for necessário, até que todos concordem com a versão aceita coletivamente.
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A possibilidade de uma história e geografia comuns a todos os kawaiwete é facilmente identificá-
vel por meio da sistematização dos dados segundo o método estruturalista de Claude Lévi-Strauss 
(1985). Grosso modo, o método consiste em registrar em detalhes todas as possíveis versões sobre 
um mesmo acontecimento ou narrativa para, a seguir, compará-las. Os elementos encontrados em 
todas as versões constituirão a memória dos Kawaiwete do Xingu. 

Quanto à perspectiva etnogeográfica e etnohistórica específicas por família, o trecho pré-defini-
do para ser percorrido é de domínio de toda a comunidade do Teles Pires. Desse modo, a marcação 
dos pontos centrais em aparelho GPS beneficiará também aqueles que possuem histórias sobre 
esta região possibilitando, futuramente, a elaboração de um mapeamento por ancião. Todos aprova-
ram o método de registro sobre o território histórico e também destacaram a importância de registrar 
as decisões tomadas durante a oficina. 

 As possibilidades de recursos paradidáticos a serem produzidos por meio das informações co-
letadas são várias, desde a elaboração de um mapa etnogeográfico e etnohistórico por famílias, 
o que os auxiliaria a compreender a equivalência da história e da geografia dos não índios. Mais 
ainda, com a possibilidade de contra-argumentá-las, até a elaboração de um atlas a partir do ponto 
de vista kawaiwete, para ser veiculado nas escolas da sociedade envolvente, para não índios. Tais 
possibilidades denotam, acima de tudo, formas de afirmação política étnica que contribuem para os 
Kawaiwete se fazerem ouvir em sociedade. 

Os participantes reafirmaram a importância da revitalização de antigas formas de transmissão de 
conhecimentos associadas à organização política na mediação das relações sociais, políticas e cul-
turais atuais. Do ponto de vista do apoio à educação indígena diferenciada, a promoção da reflexão 
conjunta sobre antigas crenças, costumes, tradições e acontecimentos históricos contribuem para a 
compreensão da atualização cultural que se dá em sociedade. Como exemplo a ser praticado, foram 
rememoradas pela antropóloga Lea Thomas as antigas técnicas de transmissão de conhecimentos, 
nas quais os guerreiros/viajantes, ao voltarem de uma expedição a terras estrangeiras, reuniam a co-
munidade para narrar, em várias etapas rituais, o que foi visto e vivido. A realização da oficina com pou-
co mais de um mês de antecedência da expedição proporcionou, em tese, o intervalo necessário para 
que os anciãos, juntamente com os jovens que os acompanhavam, exercitassem esta narrativa tra-
dicional no retorno às aldeias, ao compartilharem com a comunidade os assuntos tratados na oficina.

Após deliberações sobre o caminho a ser percorrido e a necessidade de ultrapassar um signifi-
cativo número de cachoeiras para que fosse possível contornar o problema da descaracterização da 
região, passou-se para a logística, a escolha dos membros da expedição e o papel a ser desempe-
nhado por cada um. Em seguida, passou-se para a última etapa da oficina, a de obter informações 
sobre o trecho a ser percorrido no Rio Teles Pires. Cada um dos anciãos recordou sobre seus locais 
de origem no território histórico e os lugares que  conheceu. A maioria dos anciãos presentes agra-
deceu o convite, mas concluíram que já estão idosos demais para participar desta e de outras ex-
pedições que exijam o esforço físico para transpor as corredeiras do Teles Pires. Por isso, Kamitai e 
Tamanauu decidiram se juntar ao grupo somente após as corredeiras previstas no itinerário proposto 
por Mairawe e Tuim para esta segunda expedição – na ocasião da expedição, entretanto, Tamanauu 
decidiu não participar da viagem.

Como apenas Tuim possui pleno domínio sobre o trecho escolhido, elaborou-se com ele um 
croqui no qual foram registradas as informações como se estivessem, todos, descendo o Rio Teles 
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Pires em uma embarcação (mapa mental). Tuim tornou-se órfão muito jovem e foi trabalhar com os 
seringueiros como condutor da balsa que transportava pelo rio a carga da coleta de seringas. Subir 
e descer o Teles Pires vencendo suas corredeiras era seu cotidiano. Esta opção metodológica de 
registro objetivou trazer familiaridade à organização de informações por parte de Tuim, auxiliando-o 
a lembrar dos pontos mais importantes a serem comentados.  

Os jovens registradores acompanharam passo a passo o registro das informações na elabora-
ção do croqui. Durante a oficina, foram orientados a perguntar e registrar informações mais apro-
fundadas por meio de entrevistas semi-estruturadas. Por ocasião da expedição, eles receberam 
perguntas para guiá-los e também incentivá-los a continuar o trabalho de pesquisa em suas aldeias, 
junto aos pais e avós. As questões foram pautadas nas informações que basearam a elaboração do 
croqui, onde constam nomes de rios, cachoeiras, trilhas, aldeias, capoeiras, localização de recursos 
naturais (como castanhais e taquarais), etc. 

O croqui é acompanhado por uma legenda informativa com 146 menções que descrevem locais 
conhecidos e citados por Tuim. Este “produto” da oficina é um veículo de organização dos dados 
que se encontram em constante revisão. A expedição teve como um de seus objetivos conferir e 
confirmar por meio do GPS a organização dos dados descritos em forma geográfica para que seja 
possível, no futuro, registrar estas informações com precisão georeferenciada. 

A EXPEDIÇÃO 

A expedição entrou no Rio Teles Pires com dois barcos, combustível e mantimentos, no dia 19 e 
saiu no dia 28 de julho de 2011. O ponto de partida foi o local de onde a primeira expedição terminou, 
a ponte da MT 220 que atravessa o Rio Teles Pires. O ponto final foi a ponte da MT 320, na estrada 
de Colider para Carlinda. 

Durante nove dias, as sucessivas corredeiras encachoeiradas pela inclinação do terreno e pe-
dras no leito do rio acrescentaram perigo a cada avanço. Porém, todos concordaram que viajar pelo 
leito do Rio Teles Pires seria o único meio para identificar os sítios com precisão, já que a paisagem 
está completamente alterada em função do desmatamento generalizado. 

O registro em GPS dos pontos conhecidos do Rio Teles Pires garantiu a identificação de cór-
regos maiores e, em alguns casos, também dos menores. Isso possibilitará a elaboração futura de 
mapas por famílias, com outros anciãos e até mesmo, em um próximo projeto, realizar viagens por 
terra para complementar os pontos conhecidos marcando com GPS, pontos distantes do rio através 
da localização dos afluentes do Teles Pires.  

Os “embarcados” na empreitada foram: Tuim, seus filhos Pyrejawat e Wyrawat e seu neto Ari; 
Mairawe; Tuiat e seus filhos Aruta e Tymakari; Sirawã; Tarupi e seu filho Djahiuri; Jaiku Kĩsêdjê 
(cinegrafista); Rosana Gasparini (Instituto Socioambiental) e Lea Thomas (antropóloga). No dia 
25 de julho se juntaram ao grupo Kamitai e seu filho Mairerun, embarcados em uma das estra-
das que segue para Colider. Além deles, uma legião de auxiliares garantiu a retaguarda, dentre 
os quais as principais instituições de apoio, além dos funcionários do Instituto Socioambiental: 
Associação Indígena Xingu (ATIX), Associação Indígena Yaikô (da etnia Panará) e Associação 
Indígena Kĩsêdjê.  
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A expedição teve início no Posto Indígena Diauarum, Parque Indígena Xingu (PIX), com dois bar-
cos, seguindo até a beira do Rio Manito, no município de Marcelândia. De lá, seguiu por terra para o 
ponto de partida da expedição no Rio Teles Pires, na ponte da estrada MT-220. O grupo seguiu em 
ônibus e caminhão, que transportou o combustível, mantimentos e os dois barcos a motor do Rio 
Manito ao Rio Teles Pires. Foi montado o primeiro acampamento no Rio Teles Pires. Assim como 
nas noites que se seguiram, as paradas noturnas foram marcadas por longas conversas, nas quais 
histórias, localidades, eventos e pessoas e espíritos foram rememorados com emoção. 

Na manhã seguinte, o pajé Tuiat manteve a rotina iniciada ainda no Parque Indígena Xingu 
e mantida por toda a viagem: perguntou se algum de nós havia sonhado algo “estranho” e pediu 
que fosse relatado. Descreveu os seus próprios sonhos e os analisou. Neste dia, os espíritos mait, 
poderosos antepassados pajés, anunciavam que tudo correria bem na viagem. Os expedicionários 
levantaram acampamento para enfrentar o primeiro trecho encachoeirado do Teles Pires: a cacho-
eira Makupajam. Ali foi iniciada a rotina quase que diária de ultrapassar corredeiras. Tinham que 
desembarcar, amarrar os barcos, caminhar pelo entorno do rio para estudar as corredeiras e pedras, 
verificar se havia um canal cheio o suficiente para passarem ou se seria necessário desembarcar 
e puxar o barco. Na pior das hipóteses, tiveram que descarregar mantimentos e transportá-los por 
terra para além da correnteza, para só então recarregar os barcos. 

Saída dos barcos da expedição Wyrasingy, no Rio Teles Pires.
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Acima: Yjaãguu, trecho onde a PCH Teles Pires está sendo construída;
abaixo: canteiro de obras da PCH Teles Pires.
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Acima: cachoeira Ytukwasiat; abaixo: pilões nas pedras de Makupajãm.
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Os movimentos migratórios do povo Yudja 1

Os documentos que registram o contato entre a sociedade nacional e os Yudja evidenciam 
que este povo percorreu todo o Rio Xingu – desde a foz até suas cabeceiras.

Em 1625, Bento Maciel Parente, o donatário da capitania do Grão-Pará, teria realizado o pri-
meiro contato com os Juruna na foz do Rio Xingu. O território ocupado por eles era vasto, desde 
a foz do Rio Xingu, no rio Amazonas, até a confluência com o Rio Iriri (OLIVEIRA, 1970).

Durante o século XVII, a colônia portuguesa instituiu, no território ao longo do rio Xingu, missões 
religiosas que aldeavam índios Curuaia, Xipaya, Arara e Juruna. Entre essas missões: as missões 
jesuíticas de Vieiros, no baixo curso do Rio Xingu; de Souzel Velho, onde hoje é o município de Sena-
dor José Porfírio/PA; e a missão franciscana de Maturu, onde hoje é município de Porto de Moz/PA.

No século XVIII, as missões religiosas avançaram no sentido a montante do rio.Foram ins-
tauradas: a Missão de Aricará, onde hoje é o município de Souzel/PA; e a Missão Tavaquara, 
fundada pelos jesuítas da Companhia de Jesus na confluência do Igarapé Panelas com o Rio 
Xingu, onde hoje é o município de Altamira/PA. Esta última missão teve dois momentos distintos 
de atuação: a missão Tavaquara foi desfeita por um conflito encerrado com a morte dos padres 
pelos Juruna e reestabelecida, quase um século depois, pelo Padre Torquato com o nome de 
Imperatriz (ADALBERTO, 1977). Entre Tavaquara e um pouco além de Piranhaquara, no baixo 
curso do Rio Xingu, Adalberto da Prússia contou 2000 juruna em nove aldeias.

Em meados do século XVIII, as missões religiosas na colônia portuguesa foram proibidas a 
partir do Diretório dos Índios, legislado por Marquês de Pombal. Os missionários foram expulsos 
das aldeias, que, tornadas vilas sob a política do governo nacional, tinham por intuito povoar o 
território e conter a circulação dos índios já aldeados.

Durante o século XIX, os baixo e médio cursos do Rio Xingu foram explorados pelo extrativismo da 
borracha e da castanha, que subjugou o trabalho dos índios ao seu feitio em troca de armas e facões.

 Muitos Juruna foram aldeados, primeiro pelas missões e depois pelo trabalho nos seringais. 
Alguns fugiram destas condições e como os demais juruna que se mantiveram distanciados deste 
contato, afastaram-se ao subir o Rio Xingu, em busca de ilhas para habitar com segurança, em 
defesa própria contra os inimigos – ora missionários, ora seringueiros, ora índios. 

Os conflitos causaram despopulação Juruna e consequente migração: 230 juruna habitaram 
cinco aldeias entre a confluência do Rio Iriri, no Xingu, e a Cachoeira de Von Martius (STEI-
NEN, 1942). Mais tarde, entre Praia Grande e Pedra Seca, sobreviviam 150 juruna (COUDREAU, 
1977); e eram poucas dezenas quando habitaram a aldeia Pedra Rachada, próxima ao Rio Liber-

1 Dados organizados a partir de relatório de consultoria de Juliana Nazatto Mondini  
e Flavia de Freitas Berto e bibliogra�a consultada.
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Antiga ocupação
Migrações do Povo Yudja na Bacia do Rio Xingu, do século XVII 
até o século XX. Fonte: OLIVEIRA, Adélia Engrácia de. Os índios 
Juruna do Alto Xingu. Dédalo, ano VI, n. 11-12, USP, SP, 197
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dade. Estes poucos alcançaram os rios Manitsawá Missu e Suiá Missu, quando estabeleceram 
aliança com os Suyá (Kĩsêdjê). Da aliança com os Suyá contra os Kamaiurá, os Juruna alcançam 
a confluência com o Rio Kuluene (VILLAS BÔAS, 1970).

Na primeira metade do século XX, a ocupação ao longo do médio curso do Rio Xingu foi inten-
sificada pelos seringueiros e pela permanência dos Kaiapó. A distância entre os juruna que perma-
neceram no baixo curso e os juruna que seguiram sentido à montante do Rio Xingu e as condições 
em que cada grupo se manteve provocaram diferenciações. Entre elas: os que permaneceram no 
mesmo lugar passaram a viver como caboclos e ribeirinhos e os juruna que navegaram sentido a 
montante do rio mantiveram sua unidade étnica (SARAIVA, 2005).

No baixo curso do Rio Xingu, a Vila de Altamira se transformou em cidade a partir da economia 
do extrativismo da borracha. Logo a presença dos índios nas cidades e entorno foi proibida e sua 
circulação foi limitada pelo então instaurado Serviço de Proteção ao Índio (SPI). Após uma breve 
crise político-econômica (devido à extração da borracha na Ásia), o látex na Amazônia voltou a ser 
valorizado internacionalmente com a Segunda Guerra Mundial. Neste momento, constituiu-se novo 
processo de ocupação do território amazônico, com a substituição da mão de obra  indígena nos 
seringais pelo trabalho dos nordestinos. Os Juruna do Pará assimilaram a cultura da sociedade na-
cional envolvente e deixaram de falar sua língua própria.

No alto curso do rio, os Juruna mantiveram a língua viva e continuaram navegando. Entraram em 
contato com índios de diversas etnias. Entretanto, os conflitos interétnicos continuaram. Os Juruna 
se desentenderam com os Suyá e voltaram a descer o rio. Em Pedra Seca, encontram os seringuei-
ros da companhia de Constantino, aos quais alguns juruna se associam. Outros se distanciaram 
e se fixaram na Aldeia Pururi (Terra Vermelha); este e  se tornam aliados dos Kamaiurá contra os 
Suyá, aliança que os levou a alcançar as confluências dos rios Kuluene e Ronuro, no Rio Morená, 
entrando em contato com os waurá. Os juruna navegaram intensivamente no alto curso do rio, nos 

Índio Yudja no 
Parque Indígena do 
Xingu, Mato Grosso. 
© Eduardo Galvão/
Museu Paraense
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Índios Yudja tocam »autas no 
Parque Indígena do Xingu, Mato 
Grosso. © José Medeiros 1952. A 
busca por taquaras que não são 
encontradas no PIX foi o grande 
motivador do início das expedições 
Yudja aos territórios antigos.

dois sentidos. Estabeleceram contato com os Trumai, mantiveram o conflito com os Kaiapó e sofre-
ram perdas, ora sob o jugo dos Kamaiurá, ora dos Suyá. O regime de seca e cheia do rio era uma 
barreira contra os Kaiapó – como relatado por Tarinu Juruna, após a expedição de 2012. (VILLAS 
BÔAS, 1970; FRANCHETTO, 1987).

Na segunda metade do século XX, a política de integração da Amazônia ao Capital Nacional ins-
taurou outros grupos de agentes nacionais para o contato com as comunidades indígenas: a Funda-
ção Nacional do Índio (FUNAI) em substituição ao SPI e ao Conselho Indigenista Missionário (CIMI).

Em 1949, na Expedição Roncador-Xingu, Cláudio e Orlando Villas Bôas entraram em contato 
com os Juruna acima da Cachoeira Von Martius (no setor setentrional do Alto Xingu), na foz do 
Rio Manitsawá, onde até hoje permanece a Aldeia Tubatuba. 

 Estes eram constituídos de uma geração oriunda de casamentos interétnicos entre os Juruna 
e os índios Kamaiurá, Trumai e Suyá, que em condição pacífica não haviam experimentado o 
contato com os seringueiros e  mantiveram a cultura juruna (VILLAS BÔAS, 1970). Deste contex-
to, em 1961, foi criado o Parque Indígena do Xingu (PIX), que em sua extensão circunscreveu o 
território ocupado pelos Juruna e que os forçou ao assentamento definitivo.

Expedição ao Território dos Urahai no Rio Xingu

O início do movimento dos Yudja na circulação pelos territórios mais antigos esteve muito 
relacionado ao acesso aos recursos naturais necessários para a realização de suas festas, 

principalmente taquaras para flautas e flechas  Além das festas, os Yudja tinham um vasto  re-
pertório musical que dependia da toada de flautas feitas de diferentes taquaras, a maioria não 
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encontrada no Xingu. A consequência disso é que muitos dos jovens ainda não sabiam confec-
cionar ou tocar as flautas. 

A primeira expedição realizada pelos Yudja foi em 2003, numa parceria da Associação Yarikayu 
com o Museu de Basel, na Suíça. A expedição tinha por objetivo buscar taquaras para flautas ao 
Norte da região atualmente ocupada pelos Yudja. Posteriormente, outras duas expedições foram 
realizadas até a cachoeira, novamente atrás de taquaras para flautas e flechas para a confecção 
dos objetos e também para obtenção de material de multiplicação, que pudessem plantar próximo 
às aldeias que habitam nos tempos atuais. 

A Associação Yarikayu, criada com o principal objetivo de promover a cultura Yudja, colocou em 
movimento a proposta que culminou no aprendizado dos jovens sobre músicas, danças, rituais e de 
todos os processos que se relacionam.

Mais adiante, o complexo que envolvia as atividades de revitalização cultural foi exemplar para a 
Escola Central Indígena Kamadu, que se apropriou do modelo e assimilou estrategicamente iniciati-
vas dessa natureza dentro do Plano Político Pedagógico de sua escola.

A abertura dessa passagem para o conhecimento sobre o próprio povo, cujos processos tradi-
cionais de transmissão de conhecimentos se encontravam perturbados por outras atrações, ganhou 
vigor na vivência que as expedições propiciaram aos jovens e aos anciãos. Dada a natureza das 
primeiras expedições, focadas em descobertas a respeito dos recursos naturais e sobre ambientes 
que os abrigavam, os jovens se interessaram também por conhecer e vivenciar com os mais velhos 
os lugares, as histórias e os fatos que ocorreram por aquelas margens.  Ficou latente na comunidade 
a necessidade de rememorar este universo, retornando expedições para essas terras com esse fim 
e na presença dos anciãos que por lá viveram.

Nos últimos três anos, o falecimento de dois anciãos, importantes conhecedores daquele territó-
rio, tensionou mais ainda a expectativa pelas expedições. 

OFICINA REALIZADA ANTES DA EXPEDIÇÃO

Na oficina realizada na Escola Kamadu, na Aldeia Tuba Tuba, os Yudja estabeleceram como 
objetivos da viagem em sentido à jusante do Rio Xingu, entre diversos outros não nomeados, conhe-
cer e ouvir o caminho navegado pelos Urahai (os Juruna antigos), identificar os locais das aldeias 
antigas, acessar recursos naturais para as aldeias que estão no Parque Indígena do Xingu (princi-
palmente siriva para produzir arcos, bambu para flautas e flechas), reunião com os Juruna da Aldeia 
Kapot-nhiore e refazer o trajeto de memória de Xotã, mas o ato de navegar pelo rio em si, já era parte 
do resgate de práticas já em abandono. 

Quando a expedição chegou ao seu ponto final, a visita aos Yudja de Kapot-nhiore, o objetivo desta 
expedição foi ampliado à fase inicial de uma expedição maior, que deverá partir desta aldeia no sentido 
da jusante do Rio Xingu até sua foz no Rio Amazonas. Observaram no mapa que haviam elaborado 
quando da oficina preparatória anterior, com a participação de Kátia Ono (ISA) em março de 2011. Apon-
taram os lugares que desejavam encontrar e os quais não alcançaram durante a expedição anterior.

Além da companhia da expedição, participou quem quis conhecer o caminho.



82

Instituto Socioambiental – Programa Xingu

Expedições aos sítios históricos dos povos indígenas Panará, Kĩsêdjê, Kawaiwete e Yudja

Acima: professores Txapin e Tarinu desenhando mapa da expedição durante o¥cina  
na aldeia Tuba Tuba; abaixo: Tinini orienta roteiro de viagem em o¥cina sobre território 
na aldeia Tuba Tuba.
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• Organizadores: Yabaiwá Juruna, Juliana Mondini (consultora), Flávia Berto (linguista, 
assistente);

• Anciões: Tinini͂ (liderança Yudja) e Taikapï.

• Líderes: Tawaiko e Maiawako.

• Cinegra¥sta: Dadimã e Yariatu.

• Jovens que participaram das atividades de registro em textos e desenhos: Maiawako (es-
creveu sobre ervas medicinais), Txapina (escreveu sobre Txarina Isamï), Mawaré (es-
creveu sobre os lugares que ele visitou na expedição anterior: Pururi e Adjiha Tïhatïha); 
Chadawa (desenhou kï’ã); Tachabï (desenhou txipã); e a criança Aridapi (desenhou as 
pedras de ehu).

Os objetivos da oficina eram o planejar o caminho e o tempo do percurso; projetar o mapa 
mental dos lugares importantes culturalmente em respeito ao povo Yudja, que ficaram fora do 
limite do Parque Indígena do Xingu e que seriam registrados durante a descida pelo rio; definir 
as atividades de cada participante; relacionar os recursos naturais e espirituais que poderiam ser 
alcançados; incentivar a memória das histórias tradicionais entre os jovens e elucidar o papel das 
duas mulheres brancas na companhia.

Tininĩ, Lahusea, Taikapï e Tawaiko, ao observarem o mapa que eles mesmo produziram, 
decidiram que as manifestações sobre as aldeias dos antigos, sobre os lugares de histórias im-
portantes, lugares sagrados e lugares de recursos naturais, e sobre o próprio curso do rio, seriam 
contadas e registradas durante a lenta descida pelo rio; e que a volta seria mais rápida.

Foi decidido que os territórios em suas importâncias seriam enumerados por referência de 
geoprocessamento (GPS), por Juliana, e as narrativas gravadas em audiovisual, por Dadimã, 
Yariatu e Flávia, e descritas em diários de campo, por Tawaiko e Maiawako. A menção de cada 
território e a narrativa de sua importância cultural seriam manifestadas pelos velhos. A sistemati-
zação dos dados em registro final seria feita em conjunto, pelos mesmos agentes que participa-
ram desta oficina preparatória,quando a expedição terminasse.

Objetivaram-se os recursos: caça, pesca, pau para arco (siriva), pau para flauta (taquari) e 
pau para canoa; os territórios importantes: Txarina Isamï, Xarada Pïdikaha, Adjiha Tïhatïha, 
Ehu, kuala Urahïhï, Bitahamã, as aldeias dos antigos, as ilhas ao meio do rio e a ultrapassagem 
pelas cachoeiras.

A Expedição Yudja já fora adiada duas vezes por conta do falecimento de dois importantes 
anciãos, em 2010 e 2011. Em  abril de 2012, desceu o Rio Xingu até próximo à região conhecida 
pelos Yudja como Bitahamae. Participaram desta expedição 31 índios Yudja, das aldeias Maitxiri, 
Pakayá e Paquiçamba do Parque Indígena do Xingu/MT; Juliana Mondini, antropóloga em acordo 
com o Termo de Contratação de Consultoria Especializada para o subprojeto “Expedições aos 
Sítios Históricos do Povo Yudja”; e Flávia Berto, linguista colaboradora, com o intuito de subsidiar 
Instituto Socioambiental (ISA) no registro dos lugares nomeados pelos Yudja como importantes e 
que estão fora dos limites do Parque Indígena Xingu (PIX). 
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Acima: Macapá Yudja queima espinhos de siriva para usar sua madeira para confeccão de 
arcos; abaixo: taquaras e siriva coletas para confecção de »exas e »autas. A coleta de recursos 
naturais foi a principal motivação dos Yudja para acessar seus territórios ancestrais.
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O branco comeu nossa terra

De modo geral, a sensação de todos os índios, sobretudo dos mais velhos, ao terminar a expe-
dição foi de grande tristeza. A tristeza em ver que os cemitérios de seus parentes haviam sido 

revolvidos por trator, ao ver o desmatamento e a impossibilidade de acessar os recursos naturais de 
antigamente, ao ver como o modelo de ocupação do entorno modificou a paisagem a um ponto em 
que a vivência com aquele território ficará apenas no passado. 

Do ponto de vista dos índios, a aproximação com a sociedade nacional foi traumática. Significou a 
usurpação dos territórios onde viviam e em alguns casos a transferência para outra área. Os inventá-
rios apresentados neste documento consistem em um levantamento preliminar de toponímias que se 
referem a antigas aldeias, antigas roças, acampamentos de caça e coleta, trilhas, cursos d’água e toda 
sorte de sítios históricos onde se deram encontros e eventos particulares (onde certas pessoas nas-
ceram ou morreram, ou fizeram alguma coisa memorável, onde inimigos atacaram ou foram atacados, 
onde espíritos apareceram etc.). Faz-se necessário ainda a identificação e documentação mais deta-
lhada dos locais e histórias, com a realização de novas expedições e ações de apoio e orientação aos 
pesquisadores indígenas. As recomendações a seguir vem de encontro com demandas específicas dos 
índios, levantadas durante as atividades, não substituem a necessidade de elaboração de planos de 
salvaguarda específicos para cada povo com o objetivo de definir e organizar o conjunto de ações que 
contribuam para a melhoria das condições socioambientais de produção, reprodução e transmissão dos 
bens culturais registrados, mas orienta ações específicas já apontadas e consensuais entre os índios.

Parte das demandas por salvaguarda envolvem o patrimônio afetado por obras de infraestrutura, 
sobretudo de geração e energia e transporte, como é o caso das barragens do Rio Teles Pires e o 
asfaltamento das BRs 242 e 163. 

• Os Panará participam do Plano Básico Ambiental da BR-163, mas sua execução é lenta e, 
do ponto de vista de sua função de preservação cultural não apresenta os subsídios que 
orientaram sua formulação, sem deixar claro suas estratégias e resultados esperados. É 
recomendável uma avaliação do plano, levando em conta as demandas de revitalização 
cultural das comunidades Panará.

• Ao visitar o local de nascimento de um dos anciãos que participaram do projeto, os Kawaiwe-
te depararam-se com o canteiro de obras da PCH Teles Pires, no Rio Teles Pires. Outra bar-
ragem está sendo construída rio abaixo nas sete quedas, local reconhecidamente importante 
para os Kawaiwete. São previstas ainda a construção de outras 4 barragens no Teles Pires.

• É necessário um levantamento detalhado das obras de infraestrutura planejadas ou em 
desenvolvimento nas áreas importantes para os índios e uma avaliação das propostas apre-
sentadas para compensação ou mitigação de seus impactos sobre seu patrimônio cultural.

A inexistência de alguns recursos naturais no PIX que colocam em risco o patrimônio cultural dos 
povos merecem ações de salvaguarda que viabilizem as condições de sua produção e reprodução: 
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a documentação, para preservar sua memória; a transmissão de conhecimentos e competências; 
o acesso às matérias primas e demais insumos necessários à sua produção; o apoio e fomento à 
produção e ao uso. 

Neste contexto, Yudja protagonizam ações voltadas a manutenção de taquaras para fazer fle-
chas e flautas, sobretudo cerimoniais, através do projeto Yudja Karia; e os Kawaiwete do Arumã uti-
lizado para fazer peneiras, através do projeto Kaiabi Araa.  As ações dos dois projetos tiveram início 
em 2002, os dois grupos têm clara a prioridade de ação com estes recursos e estão organizados 
em sua estratégia de ação, porém as atividades, que envolvem expedições, oficinas e registro, de-
mandam recursos que os grupos tem dificuldade em captar. As associações Yarikayu do povo Yudja 
e Centro de Organização Kawaiwete demandam apoio para o desenvolvimento das atividades. Os 
Kĩsêdjê também demandaram o retorno ao Horenhõngô, onde há ainda matas preservadas e, quem 
sabe, em algum lugar, algo do hore (taquara) cuja antiga abundância motivava as frequentes via-
gens de retorno a este local pelos Kĩsêdjê.

• Os grupos demandaram também a consolidação do material reunido nas expedições, nas 
oficinas e no trabalho dos pesquisadores e professores nas aldeias para a produção de 
materiais didáticos e de divulgação, por meio de oficinas em que os resultados obtidos até 
aqui sejam sistematizados e corrigidos, com a ajuda de conhecedores que não puderam 
participar da viagem. Trata-se de um passo indispensável para que ao registro da iniciativa 
seja melhor aproveitado pelos índios.

Os índios mostraram-se permeáveis à possibilidade de convívio com a sociedade não indígena 
em um mesmo território. O plano de salvaguarda deve apontar ações de proteção legal, via tomba-
mento, dos lugares históricos fora da Terra Indígena, sobretudo as aldeias antigas, contendo assim 
o desmatamento, a destruição dos cemitérios e o desaparecimento dos vestígios de ocupação, 
garantindo seu acesso aos lugares a cuja vida e história estão ligados.

Por fim cabe aqui uma consideração que ultrapassa a área de atuação direta do projeto, mas 
com uma íntima relação. A história de contato com os povos xinguanos é inserida em um momento 
importante da história do Brasil. Depois da visita de viajantes que não se fixavam, a expedição 
Roncador-Xingu levantou informações sobre a região, explorou e nomeou 06 rios desconhecidos, 
abriu campos de pouso e percorreu 1500 km de picadas, abrindo o caminho para a ocupação da 
região e alterando a dinâmica de ocupação do território nacional. A surpresa com a diversidade 
cultural encontrada na região foi o motor para uma nova política indigenista, com a criação do en-
tão pioneiro Parque Nacional do Xingu. A relação dos irmãos Villas Bôas com os índios do Xingu 
dá a esses locais a importância também de contar um período de nossa história. Para além do 
tombamento de áreas demandadas pelos índios, a região como um todo tem um vasto leque de re-
ferências culturais e históricas que contam importantes passagens da história do Brasil e merecem 
atenção e ações de salvaguarda.
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